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Introdução 

(processo - 1012119) 

     A palinologia constitui uma importante ferramenta para elucidar questões paleoecológicas, 

paleoambientais e paleoclimáticas. No Quaternário, grãos de pólen e esporos fósseis são 

comparados diretamente com seus equivalentes atuais, à luz da sistemática botânica moderna. 

Contudo, para região fisiográfica da Campanha do Rio Grande do Sul (Fig. 1) são raros os 

trabalhos de descrições palinológicas de plantas atuais. Dessa forma, este trabalho visa ampliar a 

coleção de referência iniciada em 2011 e verificar sua eficiência nas identificações taxonômicas 

através de comparações com palinomorfos holocênicos deste setor. 

Materiais e métodos 

     As análises palinológicas dos táxons viventes foram, em sua maioria, provenientes de plantas 

férteis coletadas in situ, das quais foram extraídos os grãos de pólens e esporos. A identificação 

taxonômica dos vegetais foi realizada por botânicos, colaboradores do projeto. Em alguns casos, 

foi necessário retirar o material fértil de exsicatas do Herbário da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (ICN/UFRGS). A preparação palinológica seguiu os métodos usuais em palinologia 

pela técnica de “acetólise” (Erdtman, 1960). As análises foram realizadas em microscopia ótica 

sob aumento de 1000x. As descrições palinológicas seguiram os protocolos de Barth & Melhem 

(1998) e Punt et al. (2007). Adicionalmente, também foram realizadas análises em microscopia 

eletrônica de varredura no Centro de Microscopia Eletrônica da UFRGS, para detalhamento da 

ornamentação e aberturas (Fig. 2). A comparação palinológica dos táxons modernos com seus 

análogos fósseis foi realizada a partir do nível basal de um testemunho de sondagem com idade 

holocênica (14C 3.660 ± 25 anos A.P.), amostrado no município de São Gabriel, RS. 
Figura 1. Regiões fisiográficas do RS, com destaque à região da 

Campanha (Fortes, 1959). 

Resultados 

TABELA 1. Lista de espécies analisadas no ano de 2011 e 2012. 

     Dessa forma, opta-se pelo uso do termo “Poaceae” 

apenas em nível de família para alusão dos espécimes 

fósseis.. Situação semelhante também ocorreu com as 

espécies atribuídas à Eryngium. Contudo, espera-se que o 

contínuo aumento de espécies na coleção palinológica de 

referência permita a determinação taxonômica desses 

táxons em menor nível específico ou na categoria de “tipos 

polínicos”, assegurando um melhor detalhamento das 

interpretações paleoecológicas e paleoambientais 

subsequentes. 

Considerações finais 
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Figura 4. Exemplos de comparação entre espécies atuais e de táxons fósseis equivalentes.  
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     A coleção palinológica de referência da região, iniciada em 2011, é ampliada de 20 para 36 espécies (Tab. 1), representado parcela da vegetação ocorrente 

nos campos da metade sul do estado. Algumas destas espécies estão ilustradas nas figuras 2 e 3. 
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Figura 2. a- Oxalis sellowiana;  b- Oenothera sp.;  c- Sida 

sp.; d- Vernonia nudiflora. 

Figura 3. a- Microgramma squamulosa; b- Cordia 

americana; c-; Celtis ehrenbergiana; d- Oxalis sellowiana. 

Com relação às comparações entre os táxons atuais e fósseis, alguns dos espécimes da 

família Poaceae são ilustrados na  figura 4. Dentre os 25 espécimes analisados do registro fóssil 

somente sete seriam atribuíveis à um táxon vivente (Aristida jubata) em razão exclusivamente 

do tamanho. Os demais se ajustam na descrição e medidas de Andropogon lateralis, Cortaderia 

selloana, Melica rigida ou Bouteloua megapotamica, não podendo se diferenciar.  
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